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PARTE. OFFICIAL. 


TERIO DOS NEGOCIOS ECCLESTAS- 
os TICOS E DE JUSTIÇA 


Por decreto de 13 de Fevereiro foram 
rnomeados os substitutos dos juizes de Di- 
rreito para as camaras de Alcacer do Sal, 
4Almodavar, Odemira e Porto de Moz. 


———— 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO E INDUSTRIA. | 


MAPA DO MOVINENTO DO DEPOSITO DE VINHOS E AGOANDENTES NO MEZ DE JANEIRO DE 1856. | 
e ee 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. | 


Por partaria circular de 8 de Feve- 
reiro expedida aos directores das Escolas- 
medico-cirurgicas de Lisboa e Porto e ao 
vice-reitor da Universidade se modifica o 
artigo 2.º da portaria circular de 8 de Ou- 
tubro do anno passado e se estabelecem 
novas providencias ácerca da matricula escular 
dos alumnos pharmaceuticos de 2.º classe. 


| 
| 


Vinho. 
1.º qualidade 2.º para portos, Aguardente Total 
ENTRADA ou Exportavel fóra da Europa | | 
| Prras JA.U.| pras A.C. | Preas À | Prras [A./C. 
7 Balanço conforme o varejo..i 96:235| -| 2) 2:541/11] 8! 1:40717 2/100:184 8| - 
) Manifestado em todo o mez de/ 
Janeiro,.... esa los cce os] 819] 413 -[-|- 8619 8] 306 | 
) à 96:454 4|5 2:5M 11) 8) 1:49415 8 | 100:49040 9] 
SAIDA pd | | | 
| | aa 
TPara os portos da Europa o pagto 2 Sqpslá -|-|- 528/19 2 
FPara os ditos fóra da Europa. 183/99 - 115 - + 184 39 
TPara os ditos do reino e ilhas| 2/10) -| pá | -|2 74 212 7 
PPara consumo, ...,...eeres 18/92 =|| -|-|- 189 2] 
Tdnulilisadas por caso fortui- | | 
(O mano dpi 33 | - =| =| -|-|- 33 -|- 
EBalanço para o mez de Fe- q | 
vereiro....... ce cneso ce) 99:687/19] 4)  2:540/17] 8] 1:494 13 1) 99:723 8 1) 
| 96:454 


Alfandega do Porto, 5 de Fevereiro de 1856. — A. Joaquim: de Oliveira Faria 
4 Lobo. 
Está conforme. = Repartição de Agricull 


à de Moraes Soares. 


CORTES. 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
Sessão de 11 de Fevereiro de 1856. 
(PresiDENCIA DO SNK. SiLvA SANCHES.) 


Abriu-se a sessão ao meio dia e meia ho 
rrada tarde, estando presentes 53 senho- 
res deputados. 

Leu-se e approvou-se a acta da sessão 
prrececente, . 

Deu-se correspondencia o destino com- 
ppetente. , 

O snr. Moxiz percorrendo os diferentes 
| Paragraphos, de que se compõe a resposta ao 
U discurso da coroa, deu-lhe o seu assentimen- 
vo, terminando por manifestar o. desejo 

de que a camara actual se oceupe seria- 
mente dos meios de acabar o monopulio 
do sabão, e da revisão da lei eleitoral. 

O snr. Xavier da SiLya (sobre a or- 
» lendo pedido e obtido licença para 
if uma pergunta ao sor. ministro dos | 
Enegocios estrangeiros , disse, que lendo-se 
“espalhado e até publicado nos jornaes, que 
vum dos ultimos paquetes vindos do Rio | 
dae Janeiro trouxera uma: nota do governo 
bbrazileiro para o nosso, em que se indi- 
Ceavam certos individuos tanto. de Lisboa 
“tomo do Porto, de falsificadores de moed: 

Propel, importada naquelle imperio ; dese-| 
dirva que s. ex.? declarasse o que ha de, 
Yoerdade a. esto respeito, porque a nãoser, 
Etxacio q que se diz, convem levantar de, 


é 
1 
Ú 


à dem) 
dlulirig 


bbrompto as suspeitas que recaem sobre in- 
ddividuos, que tem gosado de muitos cre-| 
úditos eommerciaçs , 6 arredar da nação por- 
tlugueza este opprobrio. | 

O snr, MixisTRO DOS NEGOCIOS ESTHAN- 
jp vos disse que, mais de nma. pessoa ,so | 
Ihe tem dj o eim particular sobre este. 


tura, 141 de Fevereiro de 1856. = Rodrigo 


objecto e tinha muita satisfação em poder 
declarar que não só não recebeu nota al- 
guma do governo brasileiro , nem do seu 
ministro em Lisboa, a kl respeito; mas | 
depois do traetado relativo aos falsificado- 
res de moeda, nem sequer uma nota re- 
cebeu sobre tal objecto; o que de certo é 
para nós mui satisfatorio. 

O snr. Xavier pa SiLva deu-se por 
satisfeito, 

O snr. Passos (MaxogL), mostrou em 
largos termos qual era a sua posição na 
camara, derivando-a da sua eleição por 
um circulo opposicionista , recebendo ao 
mesmo tempo os votos do governo. 

Que, ainda que honvera vindo à ca- 
mara só pelos votos da opposição, não re- 
criminaria por certo 0 governo; como não 
recriminou outros nos parlamentos ante- 
riores; e mormente não poderia combater 
o actual governo por nelle reconhecer ten- 
dencias liberaes, amor pelo paiz, e vontade 
de desenvolver em grande escala os bens 
materises, 

Sentiu que fosse dissolvida a primeira 
camara, cleita após da regeneração, pois 
fora livremente eleita ; crescendo de ponto 
este seu sentimento por isso que tinha para 
si que fora possivel ter-se evitado esse fa- 
cto, clegando-se a um accordo. — - 

Que procedendo-se á eleição da camara 
actual, sentia que della fussem excluidos 
certos caracteres, que por certo a houve- 
ram, illustrado; e que muito desejava ver 
da lado direito os snrs. José Cabral c Re- 
bello da Silva, como na esquerda os snrs. 
Herculano e José Passos; e não devia o 
governo. receiar tel-os na camara , porque 
um governo constitucional é de discussão, 
e Joilos estes cavalheiros necessariamente 
a ilustrariam.... o 


| todos stygmatisado tão baixo sentimento ; 


| homenagem aos elevados principius de ad- 


| sos (Manoel) fez ver, que aquelles do par- 


exclusão dos membros que constituiram a 
junta do Porto, dizendo a respeito do snr. 
Seabra, que, alem de ser uma alta intell 
gencia, linha necessidade de dar explica- 
ções no |parlamento ; e fallou largamente 
do snr. José Passos, apresentando-o como 
um homem trabalhador, e guiado só pelo 
bem publico, sentindo, que nem todos o 
julguem devidamente. 

Que, em quanto ao projecto de resposta, 
era um documento, que em nada compro- 
mettia a camara na apreciação das medidas 
do governo; não achando por isso incon- 
vyeniente em que seja votado ; reservando- 
se cada um dos deputados para emiltir seu 
voto subre as medidas do governo, quando 
se discutirem. 

Avaliou a politica em geral, e seatin 
que se apoucasse a apreciação dos actos do 
governo, fosse este qual fosse, nas meno- 
res circunstancias de administração, e que 
se não elevassem á consideraçã a poli- 
lica em geral: condemnou o sentido de 
inveja, que geralmente sparece, e que 
prejudica os homens mais eminentes do 
paiz, não lhes permittindo o caminhar lar- 
gamente; sendo muito para estimar ver por 


e que ao mesmo lempo se não combates- 
sem medidas uteis pelo só facto de serem 
feitas por outros. Que pela sua parte, ac- 
ceitava todos os melhoramentos , viessem 
elles de quaesquer homens que [usse, por 
que o seu fim era alcançar por elles uma 
gloria para o paiz; e neste intuito, admi 
rador dos talentos do snr. Fontes, fazia | 
votos por ver o triumpho de todas as suas 
medidas, que serão, por certo, uma gloria 
para o paiz. 

Alludindo á seisão que dividiu o par- 
tido progressista, lamenton-a, e disse, que 
avaliando os caracteres delle, que apoiam 
o governo, o os que o combatem, não se 
avalançava a emitlir um juizo sobre o pro- 
ceder de cada um; por isso que respeitava 
a consciencia de todos; e suppunha que 
todos seguiam os instinctos della, sendo q 
bem publico a mira de todos. 

O sur. José Estevão depois de render 


ministração, desenvolvidos pelo snr. Pas- 


tido progressista , que deram ao governo 
um assentimento franco e sincero, nac de- 
serluram do campo em que sempre hão 
tmilitado , e só intenderam dever assiro por- 
tar-se em altenção ao bem publico 

A materia julgou-se - discutida, visto 
não haver mais quem livesse a palavra ; e | 
seguindo-se a votação da resposta ao dis- 
curso da coroa por paragraphos foi ap- 
provada tal e qual, sendo-rejeitadas às emen- 
das e additamentos, que lhe [oram ofle- 
recidos pelos surs. Antonio Emilio e Cor- 
rea Caldeira. 

Passou-se à discussão do projeeto n.º 
130, para se conceder á camara municipal 
de Odemira um edificio nacional; para 1el- 
le estabelecer a escola de insizucção pri- 
maria. 

Depois de breves reflexões dos snrs. 
Correa Caldeira, e Santos Monteiro, foi 
approvado na generalidade, e na especia- 
lidade. 

O snr. CeLestixo Soaxes disse que es- 
tando a imprimir-se o orçamento do ultra- 
mar, para O seguinte anno economico , | 
achava melhor que se esperasse por elle 
para se discutir, em vez de se entrar na 
discussão do orçamento confeccionado para | 
este anno, e assim propunha que ámanhã 
se discutisse antes o parecer n.º 11 do anno 
passado, sobre as medidas tomadas pelo | 
governo para o Ultramar. 

O Snr. Presente disse que nenhu- 
ma duvida havia nisso; e dando para ur- 
dem do dia de ámanhã os projectos n.º 
76 e 11 do amo passado, levantou ases-| 
são, a | 
Eram 4 horas e um quarto da larde. | 


k 


15 1 
Demorou-se mais, especialmente na 
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CEREAES. 


Relatorio que o Snr. Ministro da Fazenda 
apresentou na Sessão de 6 do corrente 
na Camara dos Snrs. Deputados. 


(Continuado do n.º 39.) 


Sestonrs. 

Ainda bem que a opposição destes in- 
teresses é só apparente. A luz da sciencia 
economica 'eselarecc esta questão, e os ver- 
dadeiros principios conciliam todas as cun- 
veniencias. Elevema-nos, pois, á altura da 
sciencia, e façamos uma lei fundada nos 
bons principios. O Lempo se encarregará 
de fecundar a sua applicação. 

Os cereaes são o mais rico e valioso 
producto da nossa agricultura. Ealculan- 
do sobre oitenta milhões de alqueires de 
colheita vrdinaria, o dominio agricola, 
que lhes temos consagrado , representa 
aproximadamente um capital de , pelo 
menos, 300 mil contos de reis, e o valor 
da sua producção annual ascende a muitos 
milhões de cruzados. Ora, se rellectirmos 
que os cercaes são a base da alimentação 
dos povos, teremos dito assás para conclnir 
que este ramo de cultura merece que so 
empreguem todos os esforços para o pro- 
teger e tornar Norescente. Mas, por mais 
acertada que fosse a direcção desses esfor- 
cos, tudo ficaria inutil, se quaesquer dis- 
posições legislativas contrarias aos axiomas 
da sciencia economica regulassem o com- 
mereio dos cereaes. A esterilidade e a abun- 
dancia seriam igualmente perniciosas para 
o produetor e para o consumidor, 

Nos livros e nos factus está a questão 
lractada e resolvida. O syslema pruhibitivo 
jáz condemnado por todas as escolas. O 
debate agita-se apenas entre os partidarios 
da livre permutação e os proteccionistas. 
Ora nós que nos aceupamos da questão, 
não a devemos resolver na parto que nos 
diz respeito fechando os livros e negando 
a aucturidade dos factos. 

O governo, seguindo esta doutrina, 
intende que a lei de cerenes deve assentar à 
sua base subre os principios da liberdado 
commercial, e sem offensa delles modificar 
a sua applicação em vista das nossas cir- 
cumstancias peculiares 

O systema probibitivo, com relação aos 
cereaes de Hespanha, é tão absurdo em 
theoria, como ineficaz e prejudicial na 
pralica. A raia secca é tão extensa, e O 
terreno tão ondulado , que para a vigiarem 
seria necessario grande numero de empre- 
gados, que absorveriam enormes despezas, 
à todos os respeitos improduchivas, porque 
a fiscalisação é impossivel, e O contraban- 
do inevitavel. 

1 sua longa duração os resultados do 
regimen probibitivo testemunhant duas ver- 
dades incontroversas, a saber : que vsse re- 


| gimen é inconsequente, porque não preen- 


che o seu fim abstando ao contrabando ; 
e que a concorrencia dus cervaes hespanhoes 
não prejudicou a nossa agricoltora, porque 
ella se desenvolveu até o ponto actual de- 
baixo da sua influencia. Ora, se a eoncor- 
rencia Lem existido contra a lei, melhor 
será que exista segundo a lei. 

O contrabando desmoralisa os povos”, 
habituando-os a praticas abusivas é contra- 
rias ás leis; altera os bons costumes, ave- 


| sando os que o exercem a uma vida rege- 


cionaria, errante e devassa ; corrompe us 


| empregados fiscaes, que nem sempre re- 


sistem ás propostas dos que os tentam e se- 
duzem; rouba grande: numero de br; ] 
cultura dos campos e; fnalmentes. 
os capilaes de emprezas lícitas, e de uteis 
melhoramentos cageivolas q industrias: 
Mas quem solfre mais com a continua 
ção da entrada «landestina de cereges 
Hespanha, é sem duvida a agetenliura 
augmento da producç 
din não contradiz esta asse A nossa 
agricultura estava comprimida por muitas 
causas, que foram, destruídas. pelo regimen 


do 
u 
os que Já se allus 


o 
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constitucional. Solta do captiveiro, que lhe 
paralisava o livre movimento, pôde ella re- 
forçar-se e engrandecer-se até certo ponto, 

Porem será extremamente dificil en- 
trar na carreira dos, seus successivos aper- 
feiçoamentos, sem que outra ordem de con- 
dições excite a completa manifestação de 
todas as suas forças. 

Em quanto as ondas de contrabando 
transpozerem as nossas fronteiras, os ca- 
pitaes fugirão de largas emprezas agrico- 
las. A bonificação da terra demanda um 
processa longo, que uinguem vai empre- 
hender na incerteza dos lucros dependen- 
tes do movimento normal dos preços, in- 
compativel com as invasões do contrabando. 

A nossa agricultura precisa, para rea- 
lizar as suas aspirações de progresso, que 
se fixom de um modo inalteravel as re- 
lações internacionaes do commercio de seus 
productos. Dado este passo, os nossos cul- 
tivadores principiarão por estudar as con- 
dições naturaes do solo, e tractarão depois 
de aperfeiçoar os melhodos de cultura. So- 
bre estes solidos fundamentos podem as- 
sentar os seus calculos, e convidando os 
capitaes circulantes, que então senão hão 
de esquivar a encorporar-se na terra, cons- 
tituir a industria agricola no verdadeiro pé 
do seu florescimento. 

Como productores não Leremos que re- 
ceiar da concorrencia dos cercaes de Hes- 
panha. Os nossos terão sempre um bonus 
de preço venal, correspondente ás despe- 
zas e quebras do transporte. Esse bonus 
só par si constituo uma verdadeira protec- 
ção. REA 

Como exportadores é uma frivolidade 
recearmos a concorrencia de espanha. 
Uma vez que tenhamos necessidade de lan- 
garmos os nossos generos na corrente do 
consumo estrangeiro, não seremos nós que 
bavemos de ir impôr a lei do preço nos 
mercados. Temos de sujeitar-nos á escala 
economica graduada pelo movimento dos 
preços dos grandes mercados europeos. Se 
adquirimos a vantagem de exportadores , 
perdemos a possibilidade de regular os' pre- 
ços. O lavrador de Evora ou de-Beja lendo 
as folhas commerciaes do Londres e Paris 
saberá quanto deve pedir pelos seus trigos 
descontando dos preços cotados naquelles 
dois mercados as despezas de transporte, 
e as diferenças dos cambios. Ora, se nós 
temos de ir lá fora concorrer não só com 
os cerenes de Hespanha mas tambem com 
os de todos os paizes agricolas, é inques- 
tionavelmente pueril o temor da concorren- 
cia, 


Tomando agora a questão por outra 
fnce, a nossa lavoura deve convencer-se 
«da necessidade de vender a preços commo- 
dos, se quizer ter muitos consumidores, e 
multiplicar os seus recursos pela maior ex- 
tracção dos seus productos. Se a nossa agri- 
cultura, desconhecendo verdades intuilivas, 
se obslinasse na perlenção de altos preços, 
exigindo que os consumidores nacionaes 
pagasse mais caras as subsistencia do que 
es compram os consumidores das outras 
nações, tristes seriam os resultados. A po- 
pulação perderia a sua força espansiva, a 
industria fabril fecharia as oficinas, os 
braços validos e robustos emigrariam, e o 
paiz separado, pelo efeito do seu estado 
economico , da grande alliança dos povos, 
na realisação do nivelamento e embarate- 
cimento dos preços alimentares, apenas 
daria signaes de uma vida anomala, per- 
turbada continuamente pelas manifestações 
dos seus suffrimentos sociaes. 


Se os nossos agricultores não apro- 
veitarem convenientemente os terrenos; se 
negarem as vantagens dos instrumentos 
agrarios mais aperfeiçoados: se não derem 
impulsos ás criações dos gados; em sum- 
ma se desaltenderem os preceitos da eco- 
nomia rural, nem razões nem direito po- 
derão allegar para que se promulguem em 
seu benefício Jeis chamadas protectoras , 
que, além de serem inconsequentes, por- 
que nada protegem, perturbam a ordem 
economica com gravo prejuizo das classes 
consumidoras. 

Ma certeza de que os interesses agri- 
colas ficam incolumes , ponderem-se as 
vantagens que nos podem resultar da aflu- 
encia dos cereses de Hespanha aos nossos 
mercados. 

Odessa, que ainda no principio deste 
seculo era apenas conhecida, devo a ri- 
queza e celebridade do seu porto ao com- 
mercio dos cereses. A Gram-Bretanha tem 
de importar annualinente 200 milhões de 
alqueires do cereaes. Com este consumi- 
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dor á barra nunca póde Tecear-se a depre- 


eiação dus nossos generos pela concorren- dares 


cia. dos de Hespanha 


> Cam GP 
NOTICIAS DIVERSAS. 


— Barca Linda. Hontem pelas 3 
horas da tarde appareceu fóra da barra, ao 
Oeste, a barca portugueza «Linda» proce- 
dente do Maranhão. 

—> Arribada forçada. No dia 15 do 
corrente entrou em Vigo d'arribada força- 
da o palhabote portuguez Mattos 1.º, pro- 
cedente de Lisboa, com destino á ilha de 
S. Miguel. 

O nosso consul em Vigo fazendo esta 
participação, acerescenta: O tempo parece 
que melhora, e alguns dos navios portu- 
guezes dispõe-se a sabir ámanha 17 do 
corrente. 

— Meções. Na Revista Commercial 
que hontem publicamos faltou-nos mencio- 
nar as acções do novo Banco Mercantil, das 
quaes tem havido vendas com o premio de 
58000 a 78000 reis. 


Hontem effectuaram-se algumas vendas: 


das do Banco Commereial a 2408000 reis. 

— Tempo. Ha tres dias que voltou 
o tempo desabrido As chuvas e trovoadas 
não tem cessado, e a noute passada esteve 
verdadeiramente tempesluosa. Ninguem se 
lembra d'um inverno lão aturado e de chu- 
vas lão copiosas. Desde 0 principio do 
anno que a nossa barra se pode dizer fe- 
chada, pois que o movimento maritimo 
tem sido quasi nenhum, e já não são pou- 
cos os prejuizos que estão soffrendo o com- 
mercio e lodas as classes da sociedade com 
um lempo semelhante. 

— Exportação. Pelos 5 vapores, 
«Ceres, Raltler, Vesta, Douro é Butjadin- 
gen» que ultimamente sahiram a nossa 
barca para os portos de Londres e Liver- 
pool foram exportados 540 bois, 86,600 
ovos, 2,978 almudes d'azeite, 31,732 ar- 
rateis de solla, 1,994 alqueires de casta- 
nhas, e outros diversos generos que no 
lugar competente especificamos. 

Alem disto levaram o «Ceres e o Ves- 
ta» 8,053 marcos de prata em moeda por- 
lugueza, mais de 60 contos de réis. 

— Pagamentos. No dia 18 do cor- 
rente devia começar o pagamento dos ven- 
cimentos do mez de Janeiro das seguintes 
classes: — Archivo militar — Conservatorio 
real de Lisboa — Escóla medico-cirurgica 
de Lisboa — Escóla do exercito. — Escóla 
Polytechnica — Collegio militar — Escóla vo- 
terinaria — Intendencia da marinha do Porto 
— Estações civis do fazenda — Lyceu de 
Lisboa — Professores do districto de Lisboa 
— Trabalhos estalisticos — Estanco e fabrica 
do tabaco — Fabrica da polvora — Olliciaes 
em commissãao — Ditos em disponibilidade 
— Hospital da marinha — Observatorio — 
Mattas. á 

Com isto fica concluido o pagamento 
dos vencimentos do mez de Janeiro ultimo. 
No 1.º de Março abrir-se-ha o pagamento 
dos vencimentos das classes activas € não 
aclivas respectivos ao corrente mezde Fe- 
vereiro. r 

— Patacho Luzitanie. O patacho fran- 
cez «Lusitanie» que saiu do Havre em 4 
do corrente com destino a Lisbua, Lrazen- 
do a seu bordo alguns cavallos para a ma- 
la-posta, navegou até ás alturas da ilha de 
Wight; mas não podendo continuar a via- 
gem, em consequencia do muito mar, e da 
força do vento contrario, tornou a entrar 
no Havre no dia 5. 

— Loteria de Hespanha. Os 22 pre- 
imios maiores da Loteria de Hespanha, a 
que se procedeu no dia 9 do corrente, fo- 
ram os seguintes, a saber: 13,405 — 35000 
pezos; 12,220 — 12000 p; 1915 — 4000 
Pp; 9459 — 2000 p; 11055, 7393, 3058, 
10579, 8436, 12093, 7263, 2120, com 500 
pezos cada um ; 5481, 13916, 9016 690, 
3107, 5068, 1002, 14412, 7633, 2158, com 
AUO pezos cada um. 

— Roubo. Consta-nos que esta nou- 
te fôra roubada ao snr. Augusto, proprie- 
tario do Café Guichard, uma somma de 
6008000 reis que tinha fechada n'nma es- 
crevaninha ao pé da porta laleral do Café. 
Não sabemos ainda pormenores. 

— Familia real. Segundo diz a «Pa- 
tria» parece quo S. M. el-rei o sur. D. 
Pedro 5.º e seus angustos irmãos iriam 
hontem para o real paço de Mafra, para alli 
passarem alguns dias. 


- — Prohibição de Mascaras. Em Tar- 
ragona, [Hespanha] foram proibidas as 
mascaras no ultimo carnaval, o que causou 
profunda sensação nos habitantes daquella 
cidade. 

— Lamentavel sinistro. No dia 3 do 
corrente á noute teve lugar uma terrivel 
collisão no canal da Mancha, á vista de 
Folkstone, entre o « Josephina Willis, » 
um dus paquetes da linha de Londres e 
da Nova-Zelandia, e um vapor de ferro. á 
helice chamado o Maugerton, procedente de 
Limerick para o Tamisa. 

O «Josephine Willis» tinha a bordo 
mais de 100 pessoas, tanto passageiros como 
gente da tripulação ; bateu com uma 
violencia extraordinaria no «Maugerton , » 
a bordo do qual todos os passageiros pro- 
curaram immediatamente salvar-se. Alguns 
chegaram a saltar para bordo do vapor 
« Maugerton, » outros foram tirados da agna, 
porem o maior numero ficou sepultado nas 
ondas, porque o « Josephine Willis » não 
tardou a sossobrar com a grande parte da 
gente que tinha a bordo. 

O « Maugerton » que fnzia agua em 
consequencia deste terrivel choque, depois 
de ter recolhido a bordo alguns passagei- 
ros é homens da tripulação que se linham 
lunçado em uma chalupa, e não podendo 
continuar a sustentar-se por mais tempo 
no mar, entrou em Ramsgate - Soube-se 
que á meia noute, tinha chegado a Folkes- 
lone um bote gom alguns homens da tri- 
pulação do « Josephine Willis.» Ao lugar 
do sinistro acudiram varias embarcações , 
mas quando chegaram já não descobriram 
vestigios algans do « Sosephine-Willis»-:-só 
encontraram alguns corpos de naufragados 
Muctuando n'aquellas proximidades, e espe- 
cinlmente o d'um homem que tinha um 
cínto de salvação. 

Noste triste naufragio pareceram 70 
pessoas, sendo 20 passageiros de 1.ºe 2,2 
cainara, 36 de prôa e 14 homens da tripu- 
lação. Salvaram-se 35 pessoas, das quaes 
13 passageiros v 22 homens da tripulação. 


INTERIOR. 


LISBOA. — Procissão dos Passos. (Da Pa- 
tria ;) Recolheu hoje á sua .capella da Gra= 
ça, debaixo de chuva, a veneravel ima- 
gem de Christo, á 

Levou o sequito do costume, indo, 
como hontem, no seu posto de Juiz o no- 
bre marechal commandante em chefe do 
exercito. 

Debaixo do andor hiam muitas damas, 
algumas “U'ellas descalças, e uma com uma 
vela acesa na mão, provavelmente promessa. 

O dia que esteve pessimo , não impe- 
diu que as janellas se vissem bem povoa- 
das. 

A guarda era da municipal, que sof- 
freu grandes aguaceiros , tanto em quan- 
to esteve postada no largo de S. Roque, 
como durante o transito. Estava de calça 
branca e de grande uniforme. 

— Levantamento a bordo. Hontem 
ás 8 horas da nuite o piloto da galera 
Castro 2.º fui a bordo da nau Vasco da 
Gama pedir auxilio por que linha a bordo 
do seu navio a guarnição insubordinada, 
os marinheiros de faca na mão etc. 

- O offlcial de serviço da nau, enviou 
um escaler, com uma escolta de seis pra- 
ças e um sargento do corpo de marinhei- 
ros d'armada real. 

Assim que esta força chegou a bordo 
da galera, os marinheiros accommodaram- 
se, € Us chefes que são tres vieram presos 
para a nau. 

— Companhia das aguas. [Da Re- 
volução de Setembro): Rewniram-se hontem, 
na casa da camara municipal, vs assutia- 
dos para a empreza do abastecimento das 
aguas. 

A commissão apresentou o Relatorio 
dos seus trabalhos, e uma proposta fpara que 
fosse eleita uma nova comissão de cinco 
membros, a qual ficaria subsistindo como 
direcção preparatoria , para que a camara 
municipal fosse convidada a aggregar um 
dos seus membros 4 mesma commissãv, e 
o enr. José Victarino Damazio a fazer tam- 
bem parte della. 


jk 


gunda Nota publicada pelo «Moniteury 


E 

— Trabalhos agricolas. Nos arre- A commissão recommenda. que si 

É - de Madrid a | cm ado um engenheiro o mais acred; 
agricolas, que se h: i pico. tadg' e experiente que ser possa. Tra. 
de o fu do o É e conse-|| do à lucros que promette a empreza, jj 
quen 5 o! av v ainda que o total da população seja 
Uai ' , Sê O tempo co tunlmente de 200:000 individuos ou py 
enigno. - co s, e que gaste cada um [comp 


hendendo todas as industrias] 10 reis; 
agua diaria, só esse consumo produz, 
1:5008000 reis em cada dia e annualm, 
te 547:0008000 reis. t 


EXTERIOR, 


Temos joruses de Pariz até 10 é 
Madrid até 12. 

Nada ha a accrescentar ao que é ; 
bido sobre a questão da paz é sobre 
incidentes, que lhe são relativos, Par 
que se acha definitivamente decidido q 
à Prussia será excluida das conferencias, 


9 annuncia que a Sardenha terá dons n 
presentantes nas conferencias em lúgar d 
um. Estes dous representantes serão o cy: 
de de Cavour , presidente do conselho é 
ministros na Sardenhs, e o marquez ( 
Villamarina, embaixador da Sardenha e: 
Pariz. Deste modo a Sardenha figura 
nas conferencias como as outras potencia. 

Segundo «La Patrie» o barão de Bow. 
queney era esperado em Pariz no dia 11 
Lord Clarendon devia alli chegar no di 
17, e 'Ali-Pacha no dia 18. O barão d 
Brunow esperava-se no dia 9. O plenipy 
tenciario russo seria pois o primeiro qu 
chegaria a Pariz. 

O «Jornal dos Debates» publica as s: 
guintes participações tetegraphicas : 

TELEGRAPHIA PRIVADA. 

BERLIN, & de Fevereiro. — A exclusiy 
da Prussia das conferencias de paz é con 
siderada como um facto averiguado em cor. 


sequencia do accordo da França e da Ing 


terra sobre esta questão. 

O conde de Mouslier, ministro de Pra. 
ga, partio para Pariz. 

BERLIN, 8 de Fevereiro. — O conk 


- Orloif. deixa hoje S. Petersburgo. 


A proposta do conde Schwerin recla. 
mando uma averiguação por motivo da ip. 
tervenção illegal do governo nas ultima 
eleições, foi repellida pela Camara dos De- 
putados com grande maioria. 

MARSELHA, 9 de Fevereiro. O «Car. 
mel» traz noticias de Constantinopla de 3! 
de Janeiro. « E 

Os Russos continuam a estar immovei 
nas suas posições, e não tem havido a meni! 
mudança; redobram até com muita vivacids. 
de o fogo dos fortes do norte de Sebastopol 

A «Presse do Oriente », que annui: 
ciava em 21 de Janeiro que uma ordem 
do czar prescrevia suspender as hostilidy 
des, estava pois mal informada ; nada Pp” 
recia dever fazer-se a este respeito antes di 
conclusão do armistício. 

A Prussia não assistiu ás conferencis! 
relativas aos rayas; mas não reclamou. A 
conferencias foram fechadas por um bar 
quete diplomatico. Será de novamente tr 
lada a questão dos principados logo qu 
lord Redeliffe- tiver recebido de Londres 1! 
suas instrucções. 

Quanto ás grandes questões que dizer 
respeito ao direito de propriedade para v 
Europeus, M. Thouvenel consentio em qu 
fossem tractadas separadamente. 

A Porta admitte como principio par 
os Europeus o direito de propriedade, nm! 
quoreria que por consequência ns cliristãos 
ficassem sugeitos aos impostos, á conscri 
pção, em lim a todo o onus que peza sobr 
os musulmanos, 

LONDRES, 9 de Fevereiro. Na sessi 
da Camara dos Communs lord Palmerston, 
respondendo a uma interpellação de M. Col 
den por motivo da correspondencia diplo- 
matica com os Estados Unidos, declara qu 
O governo inglez tinha oflerecido submet 
ter à questão do tratado de 1850 so abr 
trio de qualquer terceiro que podesso s! 
designado ; mas o governo americano no 
respondeu a esta proposta. 

No que pertence á questão relativa 40 
alistamentos, fizeram-se escuzas. 

A correspondencia será communical! 
ao Parlamento. O governo não despreit 
nada de tudo o que pode ser compstit! 


igoidade nacional, para impedir que 

E emita da guerra Res sobre as 
À ds nações. (Correspondencia Havas.) 
É 1 MARSELHA, 9 de Fevereiro. O va 
or das Messagerias imperiaes Carmel aca- 

bs de chegar com notícias de Constanti- 

à mopla de 31 de Janeiro. Riza-Bey acaba- 
ss de voltar a Constantinopla ; Ismail-Pa- 
cha bia partir para Trebizonda. O exer- 
esto da Anetilia EE abastecimentos | 

ram expedidos. 

dna iai anta os bachi-bozoucks 
+ comeltoram em Scbumia foram Epp 


«das. 


As noticias da Crimea annunciam al- 
& gumas follonpiga era Petr eo rigor do 
If atoria. N 
te As aptas noticias da Crimea de 26 
«dizem que não obstante a nova da accei- 
ttação das propostas auslriacas, os tiros 
« d'artilheria continuam entre Os russos e os 
iados. . 
roer noticias da Ásia dizem que os ba- 
e chi-bozoucks se teem entregue a desordens 
» em Sinope 
pr LONDRES, á noite da sexta para o sab- 
Tbado 9 de Fevereiro. — Na sessão da ca- 
y mara dos Commans, M: Cobdeu insistiu 
ppara que a correspondencia relativa á con- 
1 testação entre a Inglaterra e os Estados- 
1 Unidos fosse communicada ao Parlamento, 
Lord Palmerston disse que um novo 
q despacho chegara ao governo antes da abertu- 
y ra da sessão do Parlamento , e que a res- 
y posta do governo a este despacho “eces- 
= sila d'um adiamento das communicações 
promettidas. Logo que o governo esleja 
em estado de dar conhecimento da corres- 
pondencia que se trocara, fal-o-ha No 
+ entretanto, disse lord Palmerslon ao Lermi- 
r nar, posso annunciar ao Parlamento que 
oo governo fará todo o possivel para cevi- 
llar a guerra com a America. [Grandes ac- 
« clamações accolheram esta - declaração de 
Ilord Palmerston) « 

Na sessão da Camara dos lords, pro- 
ppoz-se mandar uma mensagem à rainha 
aa fim de lhe pedir que ordene que a di- 
genidade de par vitalício de lord Wensley- 
“ddale se torne hereditaria. : 

[Corresp. Lejolivet.) 
Escrevem de Vienna, em 5 de 
FFevereiro, ao Jornal allemão de Fran- 
ccfort: L 
« Sabemos de boa fonte que o armis- 
titicio que será concluido em Paris será de 
. Artres mezes, com uma demora de quinze 

d dias para o annunciar. Às partes bellige- 
rirantes terão a faculdade durânte o armisti- 

e'cio de reforçar a seu bel prazer as posições 
q que occupam actualmente enviando para alli 
trtropas e munições. Por conseguinte, as 
frfrotos alliadas reapparecerão lamber no Bal- 
títico em Abril. Uma das grandes difliculda- 
“des que se produzirão no Congresso será 
aa occupação d'alguns pontos do territorio 
tuturco depuis da conclusso da paz. 

« As reformas que se preparam actual- 
mmente prejudicam na verdade muitos inte- 
Teresses, principalmente os do clero turco e 
dslo clero grego. Da execução d'estas refor- 
mmas poderiam nascer algumas perturbações; 
tntambem se propoz deixar nos principados e 
nas províncias slavas tropas auslriacas e 

* omecidentaes alé que uma nova ordem de cou- 
Susas estejn perfeitamente estabelecida. Dei- 
xaar-se-hiam 10,000 bomens de cada poten- 
eieia nos principados. Talvez a Russia, pela 
Sisua parte, não quererá evacuar kars e Bayar- 
zi2id se não quando as tropas alliadas tiverem 
Cevacuado completamente estas províncias.» 

Segundo a «Gazeta das Postas» de 
FFranciot, o armistício não seria de 
mmais de seis semanas: Eis o que diz este 
jjornal: 

- Mirma-se que as conferencias de Pa- 
ririz abrir-se-hão no ultimo dia depois de 
fidindo o prazo de 3 semanas lixado -pelo 
Piprotocoto do 1.º de Fevereiro. Um armis- 
tidício de 6 semanas será assignado, acres- 
ceentam, na primeira sessão do Congresso, 
Cifirê-se que a paz será concluida por mea- 
dulo Março. O restabelecimento da paz será 
Scteguido, dizem, d'um segundo Cuugresso 
elehamado a decidir tudas. as questões pea- 
delentes na Europa. » 

,a 7 de Fe- 


Escrevem de Berlin 
Yóereiro : 

“ Aqui continua a haver grande preo- 
Cunpação ácerca da admissão da Prussia ás 
Conferencias de Pariz. Nós sabemos, que, 
Poor agora a Russia deixou de persistir na 
“xNigencia que tinha feito a esto respeito, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ta condição a assignatura dos prelimina- 
res, Coma quer que seja, o governo prus- 
siano recebeu dos gabinetes de S. Peters- 
burgo e de Vienna a promessa formal de 
que a questão será discutida e dicidida 
mesmo no seio da conferencia. 

« Não é em viriude d'um acto pro- 
cedente da sua propria vontade que o im- 
perador Alexandre so occupava de nomear 
novos titulares para as cadeiras episcopaes 
vacantes na Russia, é para cumprir uma 
promessa feita ao Papa pelo imperador Ni- 
colao, e é com este litulo igualmente que 
a nulificação destas nomeações foi feita á 
côrte de Roma. 

« O princepe regente de Bade partiu 
esta manhã para Carlsruhe.» 


— —— —— 


PARTE COMMERCAL. 
ALFANDEGA DO PORTO. 
10 4 18 pE FEVEREIRO. 


DespACHO POR SAHIDA. 


LONDRES. — Vapor inglez Ceres — 
9600 arrateis de cebolas; 336 ditos de 
doce; 748 dilos de fruta secca; 5990 di- 
tos de solla; 860 ditos d'oleo de peixe; 
83000 ovos ; 1194 alqueires de castanhas ; 
576 arrateis de cerdas de porco ; 8000 di- 
tos de cebu em pão; 180 bois; 121 al- 
mudes d'azeite; 30 ditos d'aguardente, 
288 pipase 18 almudes de vinho, 7540 
marcos de prata em moeda portugueza. 

IDEM. — Vapor inglez Vesta — 316 pi- 
pas 5 almudes, e 7 canadas de vinho; 
1728 arrateis de cebo; 2400 ditos de sol- 
la; 220 ditos de fructa secca; 4827 ditos 
de sarro de vinho; 469 almudes d'azeite ; 
170 bois;e 513 marcos de prata em moeda. 

LIVERPOOL. — Vapor inglez Douro — 
14 pipas e 12 almudes de vinho; 600 almudes 

“azeite: 320 arrobas de tartaro; 667 ditas de 
lã em rama; 70 ditas de solla; 52314 arrateis 
desarro de vinho; 16 ditos de doce, 

LONDRES. — Vapor oldemburguez But- 
jadingen — 190 bois; 10 almudes é 3 ca- 
nadas de vinho, 

LIVERPOOL. — Yapor inglez Rattler 
— 126 pipas de vinho; 1188 almudes de 
azeite; 24 arrobas de doce; 118 meras 
caixas de laranjas; 1 fardo de pannos crus; 
21102 arrateis de solla; 272 arrobas de cre- 
mor lartaro; 1512 ditas de lã em rama ; 
50 arrobas do casca de cacau ; 108 alquei- 
res de feijão; 3600 ovos; 400 arrubas de 
rolhas; 4177 arrateis de sarro de vinho ; 
645 arrobas de sumagre; 75 ditas de nel; 
800 alqueires de castanhas; 340 arrobas 
do cebo em pão; e 100 quintaes de cor- 
Hiça. 


——— 


— VINHO EXPORTADO. - 


- 
A. ,€. 

Despachado no mez de Ja- 

Meto MAS EE Ti2 754 
Dito de 1313 do corrente. 152 

Dito de 14 a 18. 

Para Inglaterra. 160 
Parao Brazil. 17 

Para Hamburgo. 10 


————————— 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 

LISBOA 15 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 
SOUTHAMPTON.-— Vap. ing. Tagus, c. 

Weeks, fazendas. 

CARDIFF. — Br. ban. Catherine, c. Poort 
carvão. 

SAHIDAS. 

ILHAS DA MADEIRA / TENERIFFE E S. 
VICENTE, PERNAMBUCO, BABIS, E RIO 
DE JANEIRO. — Vap. ing. Tay, em qua- 
lidade «e paquete, c. Bridges, rapé, céra 
e fuzendas. 

CADIZ E GIBRALTAR, — Yap. 
e. Wecks, fazendas 

TERRA NOVA. — Esc. ing. Idãa, c. Mua- 
ckon, sal. 

————— 


PORTO 18 DE FEVEREIRO. 
Neste dia não entrou nem sahio em- 


ing. Tagus 


“uu que pelo menos não fará depender des- 


barcação alguma. 


IDEM 19. 


Fora 
gleza au Oeste. 


agitado 


ÁS 12 HORAS DO DIA. 
da barra fica uma escuna in- 


” 
“Vento N. E. (brando) e o mar muito 


VARIEDADES. 


Pecará as moDA? Já noticiamos a nossos 
leitores a ideia engenhosa d'uma joven de 
Pithiviers, ornada de tódas as bellas qua- 
hdades, mas absolutamente desprovida de 
dote, que achou um meio de o realisar, 
creando uma loteria de tresentos bilhetes de 
mil francos cada um, cujo unico premio 
era a sua mão. Nos jornaes francezes e 
mesmo nos inglezes falla-se muito d'esta 
dama, e nunca loteria alguma teve annun- 
cios tão numerosos e tão baratos. Todos 
os celibatarios de França trataram d'arran- 
jar fundos para tomar bilhetes. — Estabe- 
leceu-se em Pithiviers um escriptorio espe- 
cial para receber os pedidos d'informações. 
Eis uma amostra das cartas que são diri- 
gidas a este escriptorio ; encontramol-a no 
« Courrier du Loiret», que sahe em Pithi- 
viers 

« Senhor maire de Pilhiviers, 

« Em um jornal da localidade, tracta- 
se d'uma loteria bastante original que cer- 
tamente não deixará de ter um feliz resul- 
tado, offerecendo tautos attractivos o objecto 
a alcançar. 

« Estando nas condições requeridas 
para poder ter esperanças de parlicipar do 
beneficiu que ella olferece, vou Senhor maire, 
supplicar-vos que façaes saber a esta joven 
que, desejando tomar dez bilhetes, queria 
antes de eflectuar a viagem para Pilhiviers, 
saber até que ponto faz ella chegar as suas 
exigencias, a fim de não me arriscar a sofrer 
uma recusa da sua parte. 

k « Sou, de. » a 

« Esta carta, acrescenta o jornal de 
Pithiviers, levava a precaução a ponto de 
incluir um sello de franquia para a respos- 
ta, a qual se não fez esperar e, se somos 
bem informados , grandes esperanças foram 
dadas ao pretendente. - 

« Uma outra carta de Lussac-les-Cha- 
teaux [Vienna], escripla a 30 de Janeiro 
ultimo, acaba igualmente de chegar á mu- 
nicipalidade de Pithiviers para obter infor- 
mações respeito à loteria em questão, e 
desta vez o Puy-de-Dome fica para traz, 
porque não se trala só de tomar alguns 
bilhetes; o conteudo da carta, mais original 
ainda que o facto que lhe deu logar, dá 
bem a entender que todos 'os janotas da 
pequena cidade de Lussac quereriam asse- 
gurar-se do monopolio do bom exito, 

«Po S. Sabemos n'este instante. que 
todos os bilhetes estam destribuidos ; mas 
não descoroçoem os pretendentes | A ideia 
era boa de mais para que ficasse n'este 
ensaio. Uma segunda menina, tambem de 
Pithiviers, vai-a tambem pôr em pratica. 
Dareinos a conhecer as condições desta nova 
loteria.» 

-— Historia Lrrica — Do (Jornal do 
Commercio): Abaixo tem os leitores qual 
foi o resultado que liveram as representa- 
ções no dia de Santo Estevão , nos princi- 
paes Lheatros de Italia, dia em que come- 


ros nos fiascos ; se isto póde servir de con- 


que não é facil que os diletanti de Lisboa, 
vendo os desastres dus outros, isso lhes 
sirva de contrapeso, das más noites que teem 
passado no Lheatro de S. Carlos, nesta épuca ; 

Eis a relação : 

Milão — theatro da Scala. — Deu-so o 
Ebreo du maestro Apolloni, que foi reva- 
bida com extraordinaria frieza apesar de ser 
desempenhada pela Barbieri-Nini, Graziani 
(tenor) e Giraldi — A dança Milla fez mm 
completo fiasco. 

No theatro Carcano representon-se o| 
Rigoleo, que fui applandido. 


cesso medivcre no theatro Pergola —A dan- 


No teatro Pagliano 
furore a Maria di 
por madame Cattanari, o tenor Prudenza 
(que já estevo em Lisboa) e o barytono Se- 


porém fez grande 


ma donna Scheggi, comtudo, foi bastante ! r 


um success 


3 


applaudida especialmente na sua polaeca. O 
Testo dos aclures eram todos debutantes. 

O theatro Goldoni inaugurou a sua es- 
tação com extrema felicidade. O Trovador, 
de Verdi obteve um excelente successo, ape- 
sar mesmo da orchestra ser muito inferior. 
À parte de Azucena foi desempenhada por 
mad. Eufemia Martelli Barlani-Dini. Só este 
nome per si quasique equivale a uma peça 


concertante. 


Tarin —A Cenerentola foi recebida com 


extraordinaria frieza, posto que fosse per- 
fertamente desempenhada pela prima-donna 
Brambilla e pelo tenor Solieri. 


Genova — Os Martyres não obtiveram 


grande suecesso, e comtudo foram cantados 


por Bellini Ferri, e mad. Bendazzi — A 


dança Un fallo merecen applausos. 


Mouza — Fiasco fabuloso | queda com- 
pleta do Attila. O theatro for obrigado a fe- 
char-se depois da primeira representação. 

Brescia — A Favorita não agradou ao 
publico em geral. Os artistas porem foram 
muito bem recebidos, especialmente a pri- 
meira dama Napazzini, e o Lenor Massini— 
A dança Gli Arabi in Spagna foi applau- 
dida. 

Bergamo — Successo infeliz do Ebreo 
de Appolloni. — Mad. Cremont e o tenor Si- 
nico agradaram. 

Verona — À Lucrecia Borgia foi mal 
acolhida, apesar de ser cantada por mad. 
Albertini e pelo tenor Baucardé. Estes dois 
excellentes artistas estavam como deslocados 
nesta opera, As segundas partes fizeram 
completo fiasco. — A dança La Stella del 
marwaro não agradou. 

Vicenza — Mesma sorte que em Monza. 
O theatro foi obrigado a fechar-se logo de- 
pois da primeira representação. À primeira 
dama Olevi-Vetturi foi redondamente pa- 
teada. 

Lodi— O Trovador teve um optimo 
suecesso, Fui desempenhado por mads. Rug- 
gero e Steller, v tenor Miserrochi e o ba- 
rytono Bertolini. 

; Veneza — O Dom Sebastião + de Doni- 
zetli, não leve grande acolhimento. —A dan- 
ga Il Giocohere agradou. 

- Roma — O Trovador foi muito applau- 
dido , não só devido 4 sua linda musica , 
mas tambem á maestria com que foi desem- 
penhada por mads. De diuli, e Gianni-Vi- 
ves, O tenor Negrini e o barytono Coletti. 
A dança fez completo fiasco, mas a primei- 
ra bailarina madamoiselle Ferrari causou 
grande enthusiasmo. 

Placencia — Agradou muito o Macbeth. 
Em desforra, porem, não deixaram acabar 
a dança. O pano cahiu no meio de uma es- 
trepitosa pateada: a 

Parma — Foi esta a primeira cidado 
em que se representou, em Italia, as Ves- 
peras Sicilianas de Verdi (crismadas em 
Maliano com o nome de Giovanna di Gnz- 
man). O publico fez-lhe um bello acolhi- 
mento, parlicularmente ao 4.º e 5.º actos. 


Nad Goldberg e mr Giuglini foram muito 
applaudidos. Verdi assistiu á representação. 
Os bailados porem não obtiveram igual sor- 
te, e dizem mesmo que os vão supprimir. 


Ferrara — Os Dois Foscari, fiasco com- 


pleto. Pateada estrepitosa a todos os inter- 
pretes. 


Leorne — O Macbeth cahiu completa- 


mente em consequencia da sua pessima exe- 
cução. A primeira dama não tinha voz, o 


ça a épocha chamada do carnaval. tenor não prestava, e Banquo em logar de 
Por esta relação se vê que o theatro de | ser assassinado, foi elle que assassinou os 
S. Carlos teve este anno muitos cumpanhei- | espectadores. 


Novara — Meio fiasco á opera, e pa- 


sulação, consolemo-nos; parece-nos porém | teala redonda á dança. Poi exceptuado 
unicamente o pas-de-deur dançado por ma- 
damoisello Rolla é Baratti, que mereceu 
vivos applausos. 


Coni — Excellente acolhimento ao Ri- 


goletto com mad. Zenoni, o tenor Errario 
O barytono Steller. 


Saluzzo — Este lheatro inangurou muito 


bem a sua nova epoca com o Trovador. 
O tenor Bertolini teve um completo suc- 
cesso. 


Alexandria — TU Birraio di Preston tave 
d'estima. 
Vigevano — Agradou muito o Nabneco, 


Flyrença — D. Pasquale teve um suc- apezar do barytono Melzi ter cantado a sua 
parie com muita incerteza, em consequen- 
ca Odetia não agradou. cia do receio com que estava. 


Palermo — O theatro Carolino foi obri- 


ftohan, desempenhada | gado a fechar-se. Todos os artistas foram 
muito protestádos. 


Messina — O theatro Iyrico de Santa 


bastião Ronconi Izabel foi mandado fechar por ordem do 
" Os Lombardos tiveram no theatro Al- | governo, por cousa dos arlistas terem feito 
fieri um successo muito contestado. A pri- | fiasco. 


O director de scena partiu para Pl;- 
ença a ver so recrutava novos cantores, 


k 


O COMMERCIO “DO PORTO: 


Lucca — O Juramento, de Mercadante, 
foi recebido com extraordinaria' frieza. A 
execução esteve abnixo do mediocre. 

Bolonha — Não agradou o Ebreo de 
Apollom. A direcção deste 'lhentro anda 
como Jeronimo Paturot, á procura d'uma 
prinin-donna. é 

Cremona Tambem nesta cidade não | 
foi! bem recebido o Ebreo 

Reggio — Fiasco completo. A Fiorina 
do maestro Pedrotti cahiu completamente. 

Pisa — A opera Salvator Rosa não agra- 
dou em geral » 

Ancona — Foi recebida com muita frie- 
za à opera Ermelinda. 

Como — Fiasco completo do Macbeth. 
O theatio foi obrigado a fechar-se. 

Pavia — Os Masnadieri foram muito 
bem acolhidos. “ 

— Vrcrima p'uMa EspECULAÇÃO. Um 
periodico francez, com data de 27 do mez 
passado , refere o seguinte facto : 

« Uma mulher de 28 annos, bella, 
espiriluosa e muito conhecida pela graça e. 
elegantes reuniões que dava em sua casa , 
sabe, ha tres dias, por uma carta do seu 
agente de negocios, que acabava de per- 
der 300,000 francos em uma operação da 
Bolsa. Abre em continente o seu toucador ; 
toma um frasquinho que continha laudano 
liquido e bebe-o d'um só trago N'aquelia 
mesma noite expirava no meio das dores 
mais alrozes. 

Hontem os amigos da familia acompa- 
nhavam o seu feretro. Porém, no mesmo 
dia do enterro, o marido desta vielima da 
especulação desenfreada , sabe que a noli- 
cia dada a sua mulher fora falsa. Os 300,000 
francos não se tinham perdido 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 


SERMÃO DA PAIXÃO 
PRÉGADO NA CAPELLA REAL DE Nossa 
SentORA DAS NECESSIDADES 
Perante El-rei o snr. D. Pedro 5.º esuas 
altezas no anno de 1855 

POR > 

P. Fr. Joaquim de Santa Rosa de Lima 

Cordeiro, da ordem dos prégadores, préga- 

dor regio, examinador Synodal do Patri- 

archado e cavalleiro da ordem de Christo 

Vende-se por 160 réis nas lojas de Moré 

na Praçade D. Pedro, e Cruz Coutinho aos 
Caldeireiros. 


NOVO DICCIONARIO DA LINGUA 
PORTUGUEZA, 


POR : 
EDUARDO DE FARIA. 
3.º edição, 
Chegou o caderno 22 e 23. Assigna- 
se em casa de Manoel Coutinho de Olivei- 
ra, dos Caldeireiros n.º 18 e 19. 


NA LIVRARIA de Fonseca, rua das 
Hortas n.º 103, vende-se com abatimento 
dos 1.º preços as seguintes obras : 

Jesus Christo perante o Seculo, 1 volume 
480) — Grande resume do Catecismo de Per- 
severança, 1 volume broxura 300 — CGar- 
tonado 360 — Obras do Bispo de Vizeu, 3 
vol. 1:800 — Manual | dos Confessores do 
Abb, Gaume, 1 vol. 600 -— Deos o Quer, 
pelo V. d'Arlincourt, 1 vol. 120 — Logar 
para o Direito, do mesmo, 1 vol. 120 — 
Das Ordens Religiosas, por Pedro Diniz, 
1 vol. 480 — O Anti-Cristo, 2 vol. 480 — 
Anedoctas do Marquez do Pombal, 2 vol. 
400 — Os Dous Cadaveres, por F. Soulié, 2 
vol. 720 — O Eeco da Guerra do Oriento , 
1 vol. com estampas 400 — Hisloria. da 
Revolução franceza em 1848, por Lamar- 
tine 2 vol. 600 — Miscelanea Poelica, 
vol. em 4.º grande 960 — O Almanak Pos- 
tal abrevialo, 1 vol. 4.º 240 — O Cava- 


cavallo, 1 vol, com muitas estampas 100 


Sau- | 


== O Livra indespensavel — Manual de | 
! 


de ou medecina domestica de. Raspail 
vol. 200 reis, 

Na mesma loja se vendem as seguintes | 
obras de Camillo Castello Branco, a saber : 

Anathema, Romance, 1 vol. carlona- 
do 489 — Agostinho de Ceuta, drama 240 
— Inspirações , poesia 240) — Folhas cahi- 
das apanhádas na lama 80 =; Duas Epochas 
da Vida, 1 vol: 600 — Os Mysterius de 
boa — tumão-se assignaluras. para a 


edieção — Livro Negro de Padre Diniz, J| 


vol. 300 reis. 


— mam 


ANNENCIOS. 


SOCIEDADE PHYLARMONICA 
PORTUENSE. 
S O convidados os snrs. associa- 
dos a comparcerem na casa desta 
sociedade no dia 19 do corrente pelas 
6 e meia horas da tarde para toma- 
rem conhecimento e resolverem ácer- 
ca d'uma carta que á Direcção diri- 
gio o Snr. José. Gasparini, pedindo a 
casa da Sociedade para nella dar um 
concerto em seu beneficio. 
Porto 18 de Fevereiro de 1856. 
João Antonio de Miranda (Guimarães, 
1.º Secretario. 


[163] 
LINO ELEUTERIO. 
A rua de Santo Antonio n.º 86 re- 
cebeu ha poucos dias de Lisboa 
um sortimento de calcado de todas 
as qualidades para senhoras, cava- 
lheiros e crianças; assim como bo- 
nels, flores, plumas, marabous, enfei- 
tes e chapeos de palha e seda. 
Neste estabelecimento continuão a 
lavar-se e pôr á moda chapeos de 
palha de toda a qualidade. [164] 


040 Baptista Moreira da Rocha faz 
publico que desde o dia 31 de Ja- 
neiro do corrente anno deixou de ser 
caixeiro do N1.”º Snr. José d'Almeida 
Campos Junior. 
Na rua do Bispo tem estabelecido 
o seu escriptorio de descontos de le- 
tras e papeis de credito, assim como 
penhores e quaesquer oulros negocios 
de commissões. [156] 


AVISO AO PUBLICO. 
Hr. Starbuck. 


CIRURGIÃO DENTISTA 
AMERICANO, 


Tem a honra de annurreiar, que está 
residindo no Hotel Inglez de Mrs. Cas- 
tro, rua da Reboleira n.º 60, onde se 
promplifica a exercer Lodas as ope- 
rações da sua profissão. Mr: Starbuck 
tambem tem a liberdade de apresen- 
tar os nomes d'algumas: pessoas que 
o lem favorecido com a sua protec- 
ção : 


NO PORTO 
O ill”? snr. Nicolau Pike, consul da 
America. 
EM LISBOA 


Os ML” c exe snrs.: 

J.L. O" Sullivan, ministro d'America. 

J. E, Martin, consul deputado d'America 

Conde de Sobral, 

Monsieur d'OzeroT, ministro da Russia. 

Conde Giorgi, ministro d'Austria. 

Rodrigo da. Fonseca Magalhães, mi- 
nistro do reino. 

We Ro Ward e d. H. Burnley, secre- 
tario e addido à embaixada de S. 
M. Britannica: 

João Martin, medico. 


|O cirurgião, José Eduardo Magalhães 


Coutinho. [151] 
“ATA rua de Bello-monte n. 100 
1.º andar, acabam de che- 
gar piannos hamburguezes de 
pau mogue e jacarandá de author 
muito acreditados, cuja superior qua- 
lidade se garante. Os preços são de 
reis 2008000 até 2408000 reis sem 
abatimento. T 


A rua dos Caldeireiros n.º [13 ha 
uma adeleira que inculca creadas 
de servir, e para o Brasil; de boa 


conducta, [138] 
MATTOSINHOS. . 


ENDE-SE um linda casa 

fail ha pouco acabáda, com 
quintal e excelente agua, sita 

no largo do Areal, junto á ponte que 
vae para Lessa, serve para bánhos e 
accomoda grande familia. A vendedora 
reside na mesma casa, [139] 


O dia 8 do proximo mez de Mar” 
| co, ao meio dia-será -arremalada 
| por conta de quem pertencer, a excel- 
lente machina do naufragado vapor 
CISNE, a qual se acha em perfeito 
estado, (com poucas faltas) bem como 
serão tambem arrematadas as caldeiras 
do mesmo vapor que se achão na Praia 
da Magdalena cuja arrematação será 
verificada à porta do armazem em 
que está depositada a maior parte da 
referida machina no Terreiro d'Alfan- 
degan.º 8. O Inventario, e todos. os 
esclarecimentos que se julgue neces- 
sarios são dados no Escriptorio d'Admi- 
nistração da Empreza Portuense de Na- 
vegação a vapor, rua Nova de S. João 
n.º 78, nos dias uteis desde as 9 horas 
da manhã até às 3 da tarde. 
Porto 8 de Fevereiro de 1856. 
[131] 


REVINE-SE que ninguem contracte 

sobre a casa n.º 90 e 91 sita na 
Calçada dos Clerigos, ou seus rendi- 
mentos fora dos termos indicados na 
escriptura de 4 de Novembro de 
1854, nas notas do tabelião Mégre, 
pena de nullidade. [53] 


OSÉ de Paiva Leite, e José Bernar- 
| do de Souza, agradecem por esta 
torma a todos os Ilm,“* e Exm.º* Se- 
nhores que lhes fizerão a honra «de 
assistir ao responso de sepultura que 
no dia 9 do presente se fez na Igreja 
de N. S. do Terço e Caridade a seu 
prezado pai e sogro protestando-lhes 
por este meio sua eterna gratidão. [165] 


DIAS & FILHO. 
REBOLEIRA N.º/50. 


CABAM de receber pelo ultimo na- 

vio «chegado de Noya-York, um 
tudo e variado sortimento de objectos 
de gula-percha a saber: ! 

Casacos e raglans forrados de seda, 
ditos d'alpaca d'America, çapatos e 
botas para homem, ditos e bolinhas 
para senhora e Creança, mantas para 
cavallos de trem , objecto inteiramen- 
te novo nesta cidade e de grande uti- 
lidade, e bem assim salva vidas, co- 
bertas para piannos, camas de viagem, 
cobertas para armas, assentos de ca- 
| deiras, alforges, polainas, e diversas 
|quinguilharias, como pentes, d'alisar. e 
(ditos de senhora, bombas de- peito, 
|bortachinhas para escriptório, bonecos 
para creanças, e muitas outras min- 
| desas, [106] 


CATA rua de S. Nicolão n.º 27 vende- 
se breu americano, em barriz. 
: [132] 


l OSÉ Joaquim Gonçalves Lima, de- 

clara que lem pago tudo quanto 
devia 4 Praça a extinta sociedade de 
José Joaquim Gonçalves Lima & Sobri- 
nho, porem se alguma pessoa se achar 
prejudicada, queira comparecer dentro 
do prazo de [5 dias para se lhe  atten- 


| 


“! ou n'aquelle porto, dirija-se ao. caixa Fran 


der, e findos os quais fica o 1.º socio dy. 
sonerado da sua responsabilidade. Fi, 
o 2º socio Antonio Gonçalves Lim 
estabelecido na mesma loja e arm. 
zens commerciando em seu Propriy 
nome. 
José Joaquim Gançalves Lima, 
Antonio” Gonçalves Lima. 
[Len 
Dn 


“ANNUNCIOS MARITIMOS, 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO À VAPOR 
LUSO-BRASILEIRA 


O vapor portuguez | 
PEDRO K., que es 


para o Rio de Janeiro em principi 
de Março, tocando na Madeira-S. Yi 
cente Pernambuco e Bahia. Logo q 
o mesmo chegue se annunciará o di 
dezignado para a sahida. 

Porto 18 .de Fevereiro de 1856. 
[166) 


Para o Rio de Janeiro. 
, Sabirá no dia 12 de Março 
o tempo o permittir a nova by: 
a ca TEMERAÁRIA, forrada de cy: 
bre. Para o resto da carga e passageira 
tracta-se com José Marques da Costa Jy. 
nior em Cima do Muro n.º 7 ou na Bat. 
ria do Terreiro n.º 42 s [157E 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir' com brevidade “ai 

lera AMIZADE, capitão Man 

» Francisco dos Santos; para cy: 

ga e passageiros tracta-se com Manoel Pereir 
Penna, Rua dos Ferradores n.º 99. 

Precisa-se de um fagultativo parav 

referido navio. (1181) 


Para'o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com brevidade a by 
ca FERREIRA BORGES ques 
| na mesma quizer carregar o 
lr despassagem dimja-se a João Adrião da 
Rocha, na rua Nova dos Inglezes nº 18 
2:19 ' (1119) 


Para o Rio de Janeiro. 


sa é FLOR DE S. SIMÃO, forr 


da de cobre, capitão Alexandre José Alves 
quem na mesma quizer carregar ou birik 
passagem para o que tem excellentes com 
modos e bom tractamento, a pagar nest 


VAL sabir com muita,  Drevidr- 
de; a noya e bem construida bar 


cisco: Gomes de Carvalho, na Praça di 
Santa Thereza n.º 57, ou ao capitão 1 
burdo. (113) 


Para a Ilha da Madeira, 


RE A escuna CRUZ 2.º, capitão No 


nes; quem quizer carregar w 
tonto Pereira da Cruz. 


ir de passagem dirija-se a A 
é doaid-nif9m] 


R. THEATRO DES. JOÃO. 
- o EMPREZA NACIONAL. 
“Quinta feira 24 de Fevereiro. 
Em beneficio dos actores João Ma 
noel, e Moreira: “Representar-se-ha' 
|interessantissimo drama em 3 epocht) 
e G.quadros, : 
TRINTA ANNOS. . 
OU A VIDA DUM JOGADOR. 
Terminará o espetaculo:com a not 
e chistoza comedia em um acto, kt” 
duzida e adaptada á scéna portugie 
za pelo snr. Noguoira Lima ; 
UM PAR DE TEIXEIRAS. 
Principiará ás 7 horas e meia. 


MURTA. 


Editor esponsatel, B. J. V. 


PORTO —INPOGRAPRIA DO.COMMENCIU 


